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IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS
21.06 ICMS Serviço 

de Transporte
Recolhimento do imposto relativo às prestações de serviços de transporte, exceto para o prestador de serviço de transporte aeroviário que optar pelo prazo previsto 
no AP III seção I item III, até o dia 21 do mês subsequente.

25.06 IPI Produtos 
em Geral Recolhimento do IPI para todos os produtos, exceto cigarros NCM 2402 20, referente aos fatos geradores ocorridos no mês anterior.

25.06 IOF Crédito 
Apur. Decen. Recolhimento do imposto sobre operações fi nanceiras IOF, referente aos fatos geradores ocorridos no 20 decêndio do mês corrente.

28.06 DIF Cigarros Entrega da Declaração Especial de Informações Fiscais relativas à tributação de cigarros DIF pelos fabricantes de cigarros NCM 2402 20 00, referente aos fatos 
geradores ocorridos no mês anterior.

28.06 ECD Escrit. 
Contábil Digit. Entrega da escrituração contábil digital ECD ao SPED, com os dados contábeis relativos ao ano calendário anterior. 

28.06 ECD Escrit. 
Contábil Digit. Entrega da escrituração contábil digital ECD ao SPED, com os dados contábeis relativos ao ano calendário anterior. 

30.06 SCE IED Prazo fi nal para entrega de declaração econÔmico fi nanceira trimestral no módulo prestação de informa~çoes de capital estrangeiro, investimento estrangeiro 
direto SCE IED.

O Plano Safra 2024/25 deve 
superar R$ 500 bilhões em re-
cursos disponíveis para financia-
mentos da agricultura familiar e 
empresarial, segundo pessoas a 
par das negociações. O montante 
já havia sido antecipado pelo mi-
nistro da Agricultura, Carlos Fá-
varo, e agora está sendo fechado 
pelo Ministério da Fazenda. “Está 
bem encaminhado algo em torno 
e acima de R$ 500 bilhões”, rela-
tou uma pessoa que acompanha 
as tratativas.

O volume, se confirmado, será 
maior que os R$ 435,8 bilhões dis-
ponibilizados para todos os produ-
tores (pequenos, médios e gran-
des) na safra atual 2023/24.

Ao setor produtivo, o Execu-
tivo sinalizou que o Plano Safra 
pode ficar próximo dos R$ 570 
bilhões, pedidos pelas entidades 
do agronegócio.

Os acenos foram feitos a par-
lamentares e representantes do se-
tor produtivo em reunião com os 
ministros Fernando Haddad (Fa-
zenda), Carlos Fávaro e Alexandre 
Padilha (Relações Institucionais), 
nesta semana com a participação 

das equipes técnicas. A Confedera-
ção da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA) sugeriu ao governo 
oferta de R$ 470 bilhões para mé-
dios e grandes produtores e de R$ 
100 bilhões para o Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf).

As demandas dos ministérios 
envolvidos para os financiamen-
tos superam R$ 532 bilhões.

O pedido do Ministério da 
Agricultura é por R$ 452,3 bilhões 
para crédito para médios e gran-
des produtores na safra 2024/25, 
enquanto o pleito do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e Agri-
cultura Familiar (MDA) é de R$ 80 
bilhões para agricultura familiar e 
pequenos produtores.

O lançamento do Plano Safra 
para agricultura familiar será na 
próxima terça-feira, no Palácio do 
Planalto, enquanto o anúncio para 
a agricultura empresarial está pre-
visto para a próxima quarta-feira, 
em Rondonópolis (MT).

Já a subvenção, contudo, deve 
ficar em volume abaixo dos R$ 
21,5 bilhões estimados pelo setor 
produtivo. Os cálculos do custo de 
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equalização por linhas de finan-
ciamento, para agricultura em-
presarial e familiar, ainda estão 
sendo fechados pelo Tesouro. So-
mente para a agricultura empresa-
rial, estima-se necessidade de R$ 
10 bilhões em subvenção das ta-
xas de juros.

Em relação aos juros do Plano 
Safra 2024/25, a equipe econômi-
ca não detalhou ao setor as taxas 
a serem aplicadas, mas assegurou 
que haverá redução do nível dos 

juros em comparação com o Pla-
no Safra 2023/24. O setor produti-
vo pediu ao governo uma redução 
que acompanhasse a queda da Se-
lic, mantida em 10,5% ao ano, mas 
já há o entendimento que o pleito 
não será atendido em sua totalida-
de. Em consenso, os interlocutores 
ouvidos relatam que o “martelo” 
ainda não está batido e depende 
do aval final do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, o que deve 
ocorrer até segunda-feira.
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